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1 - INTRODUÇÃO1 2 3 4

 
O desenvolvimento deve ser encarado 

como incremento positivo no produto e na renda - 
transformado para satisfazer as mais diversifica-
das necessidades do ser humano, tais como: saú-
de, educação, habitação, transporte, alimentação, 
lazer, dentre outras (OLIVEIRA, 2002).  

Segundo a Teoria da Base Exporta-
dora, as exportações aparecem como o elemen-
to-chave do desenvolvimento econômico de mui-
tos municípios. A renda recebida do exterior é 
convertida na forma de salários pagos aos traba-
lhadores. Ao consumirem no comércio local, es-
ses trabalhadores acabam por gerar um efeito 
multiplicador sobre o mercado interno, que passa 
progressivamente a produzir bens e serviços an-
tes importados de outras regiões. Assim, o se-
guimento de mercado interno passa a ter impor-
tância decisiva no desenvolvimento econômico, 
tanto quanto as exportações.  

Desde que foi introduzida no Brasil pe-
los portugueses, a cana-de-açúcar tem tido im-
portante papel na economia nacional. Com a de-
cisão de colonizar o Brasil e dele retirar lucros, 
Portugal resolveu sustentar a empresa colonial 
com a produção açucareira, tendo sido o primeiro 
grande produto de exportação do País. 

A cana-de-açúcar passou a ser cultiva-
da de forma mais intensa no Brasil, a partir da 
crise do petróleo na década de 1970. O governo 

 
1Registrado no CCTC, IE-58/2009. 
2Graduando em Ciências Econômicas pela Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (e-mail: brunoastolphi@ 
hotmail.com). 
3Economista, Doutora, Professora Titular da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (e-mail: mayara_ 
bitencourt@yahoo.com.br). 
4Graduando em Ciências Econômicas pela Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (e-mail: jeniffersilva@ 
hotmail.com). 

implantou o Programa Nacional do Álcool (PRO-
ÁLCOOL), que tinha como objetivo expandir a 
produção nacional de álcool combustível e dimi-
nuir a dependência do Brasil com relação ao pe-
tróleo importado. Ocorre então a expansão de 
destilarias em estados tradicionais na produção 
no sudeste e nordeste, e também para novos es-
tados da região centro-oeste. A produção de ál-
cool alcançou seu pico em 1985-86, chegando a 
11,8 bilhões de l/ano (IAA apud BORGES et al., 
1988). 

A partir da década de 1980 a crescente 
preocupação da sociedade mundial com o ambien-
te vem gerando pressão sobre o uso de combus-
tíveis fósseis, os grandes responsáveis pela e-
missão de gases poluentes na atmosfera (MAU-
LE; MAZZA; MARTHA JUNIOR, 2001). Nesse 
contexto, os países cada vez mais procuram for-
mas de se desenvolver com mais sustentabilida-
de. Segundo o Relatório de Brundtland (1987), 
sustentabilidade é: "suprir as necessidades da 
geração presente sem afetar a habilidade das ge-
rações futuras de suprir as suas". Isso fez au-
mentar o interesse global pelo consumo de com-
bustíveis renováveis, obtidas por fontes naturais 
capazes de se regenerar e, portanto, inesgotável.  

Além disso, em 1994, com a criação da 
Organização Mundial do Comércio (OMC - órgão 
Internacional que regula as disparidades econô-
micas e comerciais existentes no mundo), fez 
crescer ainda mais o mercado externo do açúcar 
brasileiro em função das restrições aos subsídios 
do açúcar europeu.  

 A cana ocupa cerca de sete milhões 
de hectares ou cerca de 2% de toda a terra ará-
vel do País, que é o maior produtor mundial, se-
guido por Índia, Tailândia e Austrália. As regiões 
de cultivo são sudeste, centro-oeste, sul e nor-
deste, permitindo duas safras por ano. Portanto, 
durante todo o ano3 o Brasil produz açúcar e eta-
nol para os mercados interno e externo (UNICA, 
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al 2008). A produção brasileira de cana-de-açúcar 

na safra 2007/08 foi de 495.843.192t. Toda essa 
produção foi processada por 413 usinas de açú-
car e álcool instaladas no Brasil, sendo que a 
grande maioria delas, 192, estão instaladas no 
Estado de São Paulo (MAPA, 2009). 

O Estado de São Paulo produziu na sa-
fra 2007/08, 296.313.957t de cana-de-açúcar (a-
proximadamente 60% da produção nacional) nu-
ma área de 3.961.928ha. A produção de álcool 
combustível foi de 4.946.431 de litros (60,20% da 
produção nacional) e a de açúcar foi de 
19.107.894t (61,64% da produção nacional)     
(UNICA, 2009). As empresas estão distribuídas 
em 146 municípios e geraram 353.034 empregos 
diretos (BRASIL, 2007).  

A grande maioria dessas empresas es-
tão instaladas em pequenas cidades, como é o 
caso da Usina Mundial, localizada no município 
de Mirandópolis. Sendo assim, a questão que se 
coloca é: qual a importância da Usina Mundial pa-
ra a geração de emprego e no desenvolvimento 
local do município de Mirandópolis? Assim, este 
trabalho tem o objetivo de estimar o emprego bá-
sico e seu efeito multiplicador sobre o emprego 
total no município de Mirandópolis, ressaltando a 
contribuição da Usina Mundial. 

A importância deste trabalho reside em 
orientar políticas públicas de desenvolvimento lo-
cal que visam reduzir as desigualdades de pe-
quenas cidades ou regiões, destacando o papel 
da agroindústria canavieira como propulsor desse 
desenvolvimento.  
 
 
1.1 - Histórico da Usina Mundial 
 

De acordo com a divisão do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Es-
tado de São Paulo possui 15 mesorregiões. O 
município de Mirandópolis, sede da Usina Mun-
dial, faz parte da mesorregião de Araçatuba, que 
é formada pela união de 35 municípios. Foi ele-
vada à categoria de município com a deno-
minação de Mirandópolis, pelo decreto-lei n. 
14.334, de 30 de novembro de 1944, desmem-
brado dos municípios de Valparaíso, Andradina, 
Pereira Barreto e Araçatuba. Possui uma área de 
918km2 (representa aproximadamente 0,07% do 
Estado) e está distante 538km da capital São 
Paulo. A cidade está dividida em três distritos: Mi-
randópolis (sede), Amandaba e Três Alianças, 

com 7.203 domicílios e população atual estimada 
de 25.849 habitantes (IBGE, 2007a).  

Em trabalho, Bini (2009a) relata que, 
antes da cultura da cana-de-açúcar a partir de 
1980, foram as culturas do café (1900-1930), al-
godão (1930-1950) e pecuária bovina de corte 
(1950-1980) que ocuparam as terras da região de 
Araçatuba. O Programa Nacional do Álcool 
(PROÁLCOOL - 1975), e suas ramificações no 
estado (Pró-Oeste - 1980) e regional (Plano Re-
gional de Produção do Álcool - 1979), permitiu a 
modernização do campo desejado, em partes, 
pelos pecuaristas que detinham a maior extensão 
das terras da região.  

Em nível estadual, um dos programas 
estabelecidos pelo Pró-Oeste foi o Programa de 
Expansão da Canavicultura para a Produção de 
Combustível do Estado de São Paulo (PROCA-
NA) que abrangeu 153 municípios do Oeste Pau-
lista, distribuídos na região considerada de alta 
prioridade, e consolidou a expansão significativa 
do cultivo da cana-de-açúcar. Uma das justificati-
vas para sua implementação era a de que exis-
tiam muitas áreas aptas ao cultivo de cana-de- 
-açúcar que estavam em uso com pecuária ex-
tensiva onde se empregam poucos recursos tec-
nológicos e pouca mão-de-obra. Além disso, para 
a Secretaria de Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo (SAA) todas essas formas 
de estímulo à expansão da cultura de cana-de-
açúcar poderia promover o desenvolvimento na 
região (FERREIRA JÚNIOR; HESPANHOL, 
2006). 

Os “Usineiros” ainda tiveram o apoio do 
Conselho Municipal de Desenvolvimento Integra-
do (CMDI) de Araçatuba que elaborou um estudo 
preliminar para instalação de unidades produto-
ras de álcool combustível na região. Esse estudo 
mostrava que a região de Araçatuba, devido às 
características ecológicas, à disponibilidade de 
áreas e o nível avançado de mecanização, apre-
sentava condições favoráveis para a implantação 
de destilarias. Tudo isso, para convencer mais 
pecuaristas a aderirem ao PROÁLCOOL (BINI, 
2009b).  

A unidade Mundial teve seu projeto     
aprovado ainda na primeira fase do PRÓALCOOL. 
Foi fundada em 1979 com verbas estatais do Sis-
tema Nacional do Crédito Rural (SNCR), cujo fi-
nanciamento foi de 100%. Sua denominação ori-
ginal era Usina Alcomira S/A e, nessa época, a 
empresa produzia apenas álcool, sendo que, so-
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a mente no final da década de 1990 foi implantada 
a área industrial para a fabricação de açúcar. Em 
2001 a empresa é vendida e passa a se chamar 
Usina Mundial S/A. No final de 2005, o Grupo 
Cosan adquire a unidade que desde então utiliza 
o nome empresarial Cosan S/A - Unidade Usina 
Mundial.  

A Mundial tem capacidade instalada     
atualmente para moer 7.500t/dia de cana-de-açú-
car e produzir 10.500 mil sacas/dia de açúcar e 
330m3/dia de álcool. A área colhida com cana pela 
empresa, na safra 2007/08, foi de 17.500ha, o que 
resultou na moagem de 1.074.416t de cana-de-     
-açúcar. Nessa mesma safra, produziu 1.545.000 
sacas de açúcar e 65 milhões de litros de álcool. 
Isso garantiu, segundo a UNICA (2008), o 163º lu-
gar no ranking de produção das usinas da região 
centro-sul, num total de 281 usinas. Do açúcar 
produzido, 99% destinaram-se à exportação. 

Do total colhido com cana pela empre-
sa, 7.056ha foram colhidos no município de Mi-
randópolis. Isso representou 40,32% da cana co-
lhida pela empresa e 67,2% do total colhido em 
toda a área agrícola do município, conforme infor-
mações do IBGE (2006; 2007b). 

Nesta última safra, a empresa gerou 
1.830 empregos diretos. Desse total de emprega-
dos, 300 trabalharam no setor industrial; 1.300 
trabalharam no setor agrícola; 50 no setor admi-
nistrativo; 80 no setor de transporte (motoristas 
em geral); e 100 como operadores de máquinas 
e fiscais.  
 
 
2 - REFERENCIAL TEÓRICO 
 

As teorias clássicas a respeito do de-
senvolvimento regional, geralmente, denotam a 
idéia da existência de uma força motriz de caráter 
exógeno capaz de influenciar de forma positiva as 
demais atividades econômicas. Dentre as teorias 
que explicam o desencadeamento do processo 
de desenvolvimento pode-se destacar a teoria da 
base de exportação (OLIVEIRA; LIMA, 2003). 

Na literatura que trata sobre o desen-
volvimento regional, Tiebout (1957) foi um dos 
primeiros autores a destacar a relação entre ex-
portações e crescimento econômico regional. Em 
seu modelo, o nível de produção e emprego de 
uma região depende de suas exportações, que, 
por sua vez, depende da demanda externa e das 
vantagens comparativas que possui. 

Segundo North (1977), a Teoria da Ba-
se de Exportação considera as exportações como 
a principal força desencadeadora do processo de 
desenvolvimento à medida que as atividades bási-
cas incentivam o desenvolvimento de atividades 
complementares. A força motriz da economia são 
as atividades básicas que vendem seus produtos 
em outras regiões, e as atividades complementa-
res dão suporte às atividades básicas.  

Em outras palavras, a atividade total de 
uma região (ou de uma cidade) é constituída pe-
las atividades básicas (de exportação) e pelas a-
tividades não-básicas (ou de mercado local) 
(SOUZA, 1980). O aumento da produção da ativi-
dade básica exerce efeito multiplicador sobre as 
atividades de mercado interno (BALASSA, 1989). 
Dessa forma, parte significativa das atividades 
secundárias e terciárias do tipo local desenvolve-
se automaticamente na região em função das al-
tas rendas recebidas dos produtos de exportação 
(SHIKIDA; SOUZA; DAHMER, 2008). 

A literatura econômica tem apontado 
que as crises econômicas decorrem do lento 
crescimento do mercado interno, causado pelo 
baixo nível de consumo dos trabalhadores, o que 
resulta em excesso de oferta. Uma alternativa, pa-
ra evitar crises e ampliar mercado, é o aumento 
das exportações, o qual possibilitaria o consumo 
de toda oferta (SOUZA, 2008). Esse aumento da 
demanda exigiria economias de escala e propor-
cionaria maior eficiência produtiva, melhorando o 
nível de bem-estar dos agentes envolvidos no 
processo produtivo (CAMPOS; PRANDO; VIDI-
GAL, 2006). Porém, esse efeito depende de dois 
fatores essenciais: 
1 - Quanto mais diversificada e integrada for a 

economia de uma região, e quanto mais dis-
tante estiver de outros centros ofertantes maior 
será o multiplicador, uma vez que os agentes 
econômicos têm mais tendência a gastar o 
seu dinheiro na região (POLÈSE, 1998). 

2 - Caso o dinheiro que entrou como “novo” seja 
convertido na forma de importações, menor 
será o efeito multiplicador sobre a renda e so-
bre o emprego da região. Dessa forma, as ex-
portações só provocarão um efeito multiplica-
dor na região se conseguirem reter seus be-
nefícios econômicos na própria região (SILVA, 
2004). 

Resumidamente, segundo Lane (1977), 
a magnitude exata do multiplicador depende de 
duas coisas: a propensão marginal a consumir da 
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área e sua propensão marginal a importar.  
A idéia da base de exportação também 

está implícita nos trabalhos de Singer (1987). Se-
gundo esse autor, as atividades de uma economia 
urbana são divididas em atividades cuja produção 
se destina ao exterior e as atividades que a produ-
ção se destina ao consumo local. As exportações 
são os excedentes de sua produção para consu-
mo interno. Nesse contexto, se há retração do 
mercado externo, há uma queda na renda da área 
exportadora, prejudicando as atividades de mer-
cado local. Por outro lado, se há um aumento das 
exportações, há um aumento da imigração e con-
sequente aumento da população da área exporta-
dora, estimulando as atividades de mercado local 
(SHIKIDA; SOUZA; DAHMER, 2008). 

Desse modo, as intensas trocas inter-
nacionais de bens, serviços, capitais, tecnologias 
e informações tornam a economia nacional mais 
competitiva e eficiente graças ao aumento da con-
corrência. Uma base exportadora dinâmica gera 
efeitos multiplicadores sobre o mercado interno 
devido ao efeito-renda e aos efeitos de enca-
deamento gerados pela atividade. 

O efeito-renda (ou induzido) correspon-
de ao aumento da produção de outros setores, 
que não o setor de exportação, em função do au-
mento da renda da população. Assim, segundo 
Haddad (1999), haverá aumento na demanda lo-
cal de alimentos, vestuário, serviços médicos e 
de ensino, construção civil, entre outros, incenti-
vando as atividades responsáveis por sua oferta. 

Os efeitos de encadeamento, segundo 
Hirschman (1961), podem ocorrer de duas ma-
neiras: encadeamento para frente, e encadea-
mento para trás. Silva (2004) afirma que esses 
processos permitem a articulação dos elos entre 
as diversas atividades que integram a estrutura 
produtiva de determinada economia, conforman-
do suas diversas cadeias produtivas ou cadeias 
de valor. 

Os encadeamentos para trás corres-
pondem os estímulos para setores que fornecem 
os insumos requeridos por uma atividade qual-
quer, enquanto os encadeamentos para frente 
correspondem os estímulos de novas atividades 
que utilizavam o produto da atividade proposta 
(BIANCHI, 2007).  

Uma das críticas à Teoria da Base Ex-
portadora diz respeito às crises externas, interna-
lizadas pela falta de diversificação das exporta-
ções, bem como dos mercados. Desse modo, a 

economia precisa diversificar sua pauta exporta-
dora, a fim de reduzir os choques externos como 
a queda no preço ou demanda do produto espe-
cífico de exportação (SOUZA, 2008). 
 
 
3 - METODOLOGIA 
 

A medição da concentração de um se-
tor ou atividade de uma região é feita pelo cálculo 
do Quociente Locacional (QL). Tal quociente 
permite discriminar as atividades básicas (de ex-
portação), das atividades não-básicas (destinada 
ao mercado interno), de uma região. Para esse 
cálculo, é comum utilizar informações relacio-
nadas ao emprego, devido à maior disponibilida-
de e confiabilidade dos dados. Assim, para iden-
tificar a atividade básica no município de Miran-
dópolis, utilizou-se a metodologia proposta por 
Hildebrand e Mace (1950): 

                
 

 
 
 
Onde: 
Eij = emprego no setor i da cidade de Mirandó-

polis; 
Eji = emprego no setor i no Estado de São Paulo; 
E.j = emprego em todos os setores da cidade de 

Mirandópolis; e 
E.. = emprego em todos os setores no Estado de 

São Paulo.  
Se o quociente locacional for maior que 

uma unidade, significa que Mirandópolis apresen-
ta uma concentração maior do emprego nesse 
setor, em relação ao Estado de São Paulo, quali-
ficando-o como atividade básica do município. 
Por outro lado, se o quociente locacional for me-
nor que uma unidade, significa que o setor não é 
relevante nessa atividade, com relação ao es-
tado, qualificando-o como atividade não básica 
do município. 

Para quantificar o emprego básico no 
município de Mirandópolis, em cada setor de ati-
vidade econômica, utilizou-se a metodologia des-
crita por Piffer et al. (2002) a partir da seguinte 
fórmula:  

 
EBi = Si – [ St ( Ni / Nt) ],       (2) 
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a Em que: 
EBi = emprego básico na atividade i no município 

de Mirandópolis; 
Si = emprego na atividade i no;município de Mi-

randópolis; 
St = emprego total no município de Mirandópolis; 
Ni = emprego na atividade i no Estado de São 

Paulo; e 
Nt = emprego total no Estado de São Paulo. 

Tendo com base a teoria de exportação, 
procurou-se estimar o emprego básico e seu efeito 
multiplicador sobre o emprego total no município 
de Mirandópolis. Para estimar esse multiplicador, 
utilizou-se a metodologia de Schickler (1972): 

 
E = EB + EN,                         (3) 

 
Em que: 
E = emprego total, 
EB = emprego básico,  
EN = emprego não-básico. 

Considerando que o emprego não bá-
sico corresponde a uma proporção do emprego 
total pode-se concluir que:  

 
EN= aE (0 < a < 1) 
 

Substituindo na equação 3: 
 

 E = EB + a E 
 EB = E – a E 
EB = E (1 – a)                     (4) 
E = 1 / (1 – a) . EB 
E = k . EB,  

 
em que, k = 1 / (1 – a) representa o multiplica-
dor de emprego regional. 

Vale destacar que a teoria da base ex-
portadora considera as exportações como principal 
força desencadeadora do processo de desenvol-
vimento graças ao seu efeito multiplicador nas ati-
vidades complementares, ou seja, que dão supor-
te à atividade de exportação. O multiplicar de em-
prego regional, descrito anteriormente, é apenas 
um dos meios de analisar os impactos de uma ati-
vidade exportadora no restante de uma determi-
nada economia. Assim, optou-se, neste trabalho, 
por analisar os efeitos da atividade base sobre as 
atividades não-base do município de Mirandópolis 
por meio da geração de empregos, e associá-los 
ao processo de desenvolvimento local. 

Porém, a metodologia deste trabalho 

apresenta a seguinte limitação: supõe-se que a 
produtividade média do trabalhador no setor em 
estudo e a propensão marginal a consumir da ci-
dade de Mirandópolis se assemelham à produtivi-
dade média do trabalhador no setor em estudo e 
à propensão marginal a consumir média da popu-
lação do Estado de São Paulo. 

A fonte de dados utilizada relativa aos 
empregos foi fornecida pela Relação Anual de In-
formações Sociais (RAIS), do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), que capta somente os 
empregos formais, o que nos leva também a su-
por que o percentual de emprego formal em cada 
setor de atividade na cidade de Mirandópolis seja 
semelhante ao percentual de emprego formal em 
cada setor de atividade na média do Estado de 
São Paulo. Os dados referentes à Usina Mundial 
foram disponibilizados pela empresa.  
 
 
4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O número de pessoas empregadas no 
município de Mirandópolis no ano de 2007, se-
gundo dados da RAIS, foi de 3.953. De acordo 
com dados da pesquisa, estimou-se que, aproxi-
madamente, 1.655 pessoas compunham o setor 
básico do município, enquanto 2.298 pessoas 
compunham o setor não básico (Tabela 1). Dos 
empregados do setor básico, 741 trabalhavam na 
indústria de alimentos, bebidas e álcool etílico; 
252 no comércio varejista; 202 no setor de trans-
porte e comunicação; 54 no setor de ensino; 62 
na administração pública; 343 no setor de agricul-
tura. Todos esses seis setores apresentaram quo-
ciente locacional maior do que uma unidade; 
5,59; 1,42; 1,90; 1,44; 1,12 e 3,61, respectivamen-
te; o que indica que eles produziram excedente 
para exportação. 

Os outros setores da economia local 
apresentaram quociente locacional menor do que 
uma unidade. Isso os caracteriza como setores 
não-básicos, ou seja, não produzem excedentes 
para exportação e existem apenas para sanar a 
demanda interna da população ou dar suporte às 
atividades básicas no município. 

O multiplicador de empregos, estimado 
para a cidade de Mirandópolis, foi de aproxima-
damente 2,39. Assim, para cada um emprego no 
setor básico (de exportação) geram-se 2,39 em-
pregos no setor não básico. 

Os empregados da Usina Mundial fa-
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al TABELA 1 - Número de Empregados, Quociente Locacional, Emprego Básico e Multiplicador de Empre-

go do Município de Mirandópolis, Estado de São Paulo, 2007 
N.de empregados 

Categoria 
Mirandópolis São Paulo

Quociente 
Localizacional 

Emprego
Básico

Extrativa mineral 0 15.334 0,00 -
Indústria de minerais não metálicos 4 96.983 0,12 -
Indústria metalúrgica 13 298.749 0,12 -
Indústria mecânica 0 239.144 0,00 -
Indústria do material elétrico e de comunicação 0 136.156 0,00 -
Indústria do material de transporte 42 271.689 0,43 -
Indústria da madeira e do mobiliário 28 86.955 0,90 -
Indústria do papel, papelão, editorial e gráfica 8 160.902 0,14 -
Indústria da borracha, fumo e couro 7 132.756 0,15 -
Indústria química farmacêutica 0 327.723 0,00 -
Indústria têxtil 0 286.445 0,00 -
Indústria de calçados 0 54.437 0,00 -
Indústria de alimentos, bebidas e álcool etílico 903 452.739 5,59 741,46
Serviços industriais de utilidade pública 0 92.768 0,00 -
Construção civil 60 434.963 0,39 -
Comércio varejista 856 1.692.505 1,42 252,11
Comércio atacadista 4 388.249 0,03 -
Instituições financeiras 58 279.156 0,58 -
Administração de imóveis 80 1.383.252 0,16 -
Transportes e comunicações 427 630.720 1,90 201,96
Serviços de alojamento, alimentação, reparação etc. 150 973.562 0,43 -
Serviços médicos, odontológicos e veterináricos 58 414.451 0,39 -
Ensino 176 342.091 1,44 53,94
Administração pública 604 1.518.034 1,12 62,36
Agricultura 475 369.141 3,61 343,29
Outros/ignorados 0 0 0,00 -
Total 3.953 11.078.904 - 1.655,11
Emprego não básico 2.297,89  
Multiplicador de emprego 2,388  

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
zem parte de dois ramos de atividade que com-
põem o setor básico do município: o ramo da in-
dústria de alimentos, bebidas e álcool etílico e o 
da agricultura. A empresa empregou no ano em 
análise, aproximadamente 326 pessoas na fábrica 
e 4605 pessoas no campo. Como 82,11% dos 
empregados do ramo da indústria de produtos ali-
mentícios, de bebida e álcool etílico e 72,27% dos 
empregados do ramo da agricultura faziam parte 
do setor básico de Mirandópolis, estima-se que 
600 seja o número de empregados da Usina Mun-

                                                      

                                                     

5Considerando apenas os empregos formais nas lavouras 
de Mirandópolis. Não existindo mão-de-obra suficiente 
para a corte manual da cana, grande parte dos emprega-
dos são migrantes de outras partes do país, principalmen-
te do Nordeste. 

dial que ajudaram a compor esse setor6. 
Com isso, a participação do emprego 

básico da Usina Mundial no total do emprego bá-
sico do município é de 36,25%. Considerando-se 
o efeito multiplicador estimado em aproximada-
mente 2,39, a empresa é responsável indire-
tamente pela geração de 1.428 empregos no mu-
nicípio, por meio da renda gasta localmente por 
seus empregados, oriunda das vendas da em-
presa para outras localidades no País e no mun-
do. Desse modo, a Usina é responsável, direta e 
indiretamente, pela geração de 2.028 postos de 
trabalho na cidade de Mirandópolis. Supondo que 
o número de habitantes fosse proporcional ao nú-
mero de empregados, na ausência da empresa, 

 
6[(360*0,8211)+(460*0,7227)]. 



 

 
Informações Econômicas, SP, v.39, n.12, dez. 2009. 

32
Mo

nta
gn

ha
ni;

 Fa
gu

nd
es

; S
ilv

a a população estimada do município (36,25% me-
nor, nesse caso) seria de aproximadamente 
16.479 habitantes, ou seja, 9.370 habitantes a 
menos que os atuais 25.849. 

Nesse contexto, pode-se supor que se 
não existisse a Usina Mundial, o município estaria 
em pior situação, salvo se houvessem outras ati-
vidades que a substituísse. O município de Mi-
randópolis poderia ter dado continuidade ao pro-
cesso de crescimento negativo da população, ini-
ciado em 1950 e que perdurou até 1980, causa-
do pela decadência da cultura do café e de sua 
substituição pela pecuária extensiva: atividade 
pouco demandante de mão-de-obra (Tabela 2). 
Nesse período houve perda de 20% da popula-
ção, uma vez que o café era o principal produto 
de exportação do município e constituía a base 
da economia local. 

No período 1970-1980 (período ante-
rior e início das atividades da Usina), Mirandópolis 
apresentava perda de população rural (33,00%) 
menos expressiva que a perda média dos mu-
nicípios que compõem a mesorregião de Araçatu-
ba (43,82%), além de um crescimento de popula-
ção urbana (13,54%) inferior ao da média da me-
sorregião (31,77%), resultando em maior perda 
de população total em Mirandópolis (8,60%), en-
quanto a média da mesorregião obteve ganho 
(2,00%) (Tabela 3). 

A partir de 1980 é interrompido o de-
créscimo da população do município. Esse pe-
ríodo coincide com o período de instalação da   
Usina (1979), o que mostra a contribuição da em-
presa para a retomada do crescimento da cidade. 
Desse modo, confirmou-se o efeito descrito por 
Singer (1987), no qual o autor afirma que a eleva-
ção das exportações da cidade gera um cresci-
mento da população, devido à imigração, e con-
sequentemente estimula as atividades locais. 

Em 2007, ocorre um pequeno decrés-
cimo da população total do município de aproxi-
madamente 0,33%. Isso acontece, em parte, de-
vido ao crescente índice de mecanização da co-
lheita da cana-de-açúcar, que expulsou alguns 
trabalhadores do setor. De acordo com a União 
dos Produtores de Bioenergia (UDOP, 2009), na 
safra 2007/08 na região de Araçatuba, 47% da 
cana foi colhida por meio de maquinários. Na sa-
fra 2008/09, esse percentual aumentou para 56%. 

Ao se considerar o período posterior ao    
início das atividades da Usina (1980-2007), verifi-
ca-se que o crescimento da população urbana do 

município (61,11%) foi suficiente para compensar 
a perda de população rural no mesmo período 
(56,43%) e fazer com que o município ganhasse 
20,10% de população total. A mesorregião de A-
raçatuba, no entanto, apresentou crescimento de 
população urbana inferior ao de Mirandópolis 
(58,52%), menor decréscimo de população rural 
(52,01%) e acréscimo de população total 
(34,55%), nesse mesmo período (Tabela 3). 

Um indicador bastante utilizado para 
representar o nível de desenvolvimento de um 
município é o nível de renda per capita. No en-
tanto, o mero crescimento econômico pode não 
se tornar sinônimo de elevação do bem-estar     
econômico e social, se essa renda estiver sendo 
mal distribuída. Assim, são necessários a introdu-
ção de outros indicadores para completar a análi-
se, como a proporção de pobres, e o Índice de 
Gini, que mede o grau da desigualdade na dis-
tribuição da renda. 

Ao se analisarem esses indicadores 
para o município de Mirandópolis percebe-se que 
a renda per capita média do município cresceu 
20,84%, passando de R$228,74 em 1991 para 
R$276,42 em 2000. A pobreza (medida pela pro-
porção de pessoas com renda domiciliar per capi-
ta inferior a R$ 75,50, equivalente à metade do 
salário mínimo vigente em agosto de 2000) dimi-
nuiu 34,96%, passando de 27,0% em 1991 para 
17,6% em 2000. A desigualdade diminuiu: o Índi-
ce de Gini passou de 0,55 em 1991 para 0,52 em 
2000 (Tabela 4). 

O fato de ter ocorrido aumento de ren-
da per capita e redução da desigualdade na sua 
distribuição indica que houve além de crescimen-
to, desenvolvimento econômico no município. Sa-
bendo-se que o crescimento econômico não é 
condição necessária para que ocorra o de-
senvolvimento econômico, e que grande parte do 
crescimento de Mirandópolis foi proporcionado 
pela Usina Mundial, através da geração do gran-
de número de empregos diretos e indiretos, parte 
do desenvolvimento observado no município po-
de ser atribuído à atuação da empresa. 

Souza (2008) destaca que em razão da 
redução gradativa do número de pessoas que vi-
vem abaixo da linha de pobreza, da elevação dos 
níveis de salários e da renda em seu conjunto, o 
setor de mercado interno passa a ser definitiva-
mente o elemento dinâmico do sistema econômi-
co, impulsionando o processo de desenvolvimento. 

Conclui-se que de alguma forma, a Usi- 
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al TABELA 2 - População Residente no Município de Mirandópolis, 1950, 1960, 1970, 1980, 1991, 2000, 

2007 
Item 1950 1960 1970 1980 1991 2000 2007
População residente 26.866  25.830 23.549 21.522 24.433 25.936 25.849

Fonte: Elaborada a partir de dados do IBGE (1950; 1960; 1970; 1980; 1991; 2000; 2007a). 
 
 
TABELA 3 - População Residente, Urbano, Rural e Total do Município de Mirandópolis-SP e da Mesorre-

gião de Araçatuba, 1970, 1980, 1991, 2000 e 2007 
(em n.) 

Local População 1970 1980 1991 2000 20071 Var. (%) 
1970-1980 

Var. (%) 
1980-2007

Urbano 12.342 14.014 19.476 22.287 22.578 13,54 61,11
Rural 11.207 7.508 4.957 3.649 3.271 -33,00 -56,43

Mirandópolis 
  

Total 23.549 21.522 24.433 25.936 25.849 -8,60 20,1
Urbano  292.032 384.836 505.417 580.749 610.046 31,77 58,52

Rural 189.700 106.556 72.193 54.790 51.136 -43,82 -52,01
Mesorregião de Araçatuba 
  

Total 481.732 491.392 577.610 635.539 661.183 2,00 34,55
1Dados referentes a Contagem da População de 2007. Como este não inclui os municípios com população superior a 170.000 habi-
tantes, o município de Araçatuba ficou de fora da pesquisa. O IBGE fez uma estimativa da população total desse município não incluin-
do a desagregação entre população rural e urbana. Assim, para este trabalho, considerou-se que a proporção da população rural e 
urbana de Araçatuba foi a mesma apresentada no Censo Demográfico de 2000. 
Fonte: Elaborada a partir de dados do IBGE (1970; 1980; 1991;2000; 2007b). 
 
 
TABELA 4 - Indicadores de Renda, Pobreza e Desigualdade, 1991 e 2000 
Item 1991 2000

Renda per capita média (em R$ de 2000) 228,74 276,42
Proporção de pobres (%) 27,0 17,6
Índice de Gini 0,55 0,52

Fonte: Elaborada a partir de dados do Atlas do Desenvolvimento Humano (PNUD, 1999; 2000). 
 
 
na Mundial também tenha contribuído para o que 
Haddad (1999) denominou efeito-renda, ou seja, 
o efeito multiplicador causado em função do au-
mento da renda da população, ocasionada pelo 
setor exportador. Assim, o aumento da renda 
causado pela empresa fez crescer a demanda lo-
cal de alimentos, vestuário, serviços médicos e 
de ensino, construção civil, entre outros, desen-
volvendo automaticamente no município as ativi-
dades responsáveis por sua oferta. 

Segundo a corrente estruturalista, re-
presentada por Furtado (1961) e Singer (1977), o 
desenvolvimento acontece também mediante o 
aumento da produtividade no conjunto econômi-
co. Dessa forma, como destaca Campos; Pran-
do; Vidigal (2006), esse aumento da demanda 
efetiva exige economias de escala e maior efici-
ência produtiva, melhorando o nível de bem-estar 
dos agentes envolvidos no processo produtivo. 

De acordo com Clemente e Higachi 
(2000), para analisar o desenvolvimento de forma 

mais abrangente, seria necessário considerar 
seus vários aspectos, entre os quais cabe des-
tacar o econômico, o social, o político e o cultural. 
Os aspectos econômico e social são usualmente 
considerados em conjunto, em virtude da grande 
dificuldade de separá-los de forma satisfatória, e 
podem ser analisados como representando o ní-
vel de vida da população (renda, emprego, saú-
de, educação, alimentação, segurança, lazer, 
moradia e transporte). 

Esses indicadores podem ser re-
sumidos pelo Índice de Desenvolvimento Huma-
no (IDH). O índice foi desenvolvimento pelo eco-
nomista paquistanês Mahbub ul Haq em 1990, e 
passou a ser usado desde 1993 pelo Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD). O IDH mede o nível de desenvolvimento 
das nações e o IDH-M mede o nível de desenvol-
vimento dos municípios, e é calculado pela média 
simples de três variáveis: longevidade, educação 
e renda. 
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a No período 1991-2000, o Índice de De-
senvolvimento Humano Municipal (IDH-M) de Mi-
randopólis passou de 0,744 em 1991 para 0,797 
em 2000. A dimensão que mais contribuiu para 
este crescimento foi a educação, com 56,1% (em 
especial a educação pública), seguida pela lon-
gevidade, com 24,2%, e pela renda, com 19,7%. 
Nesse período, o hiato de desenvolvimento hu-
mano (à distância entre o IDH do município e o 
limite máximo do IDH, ou seja, 1 - IDH) foi re-
duzido em 20,7%. Se mantivesse esta taxa de 
crescimento do IDH-M, o município levaria 17,9 
anos para alcançar São Caetano do Sul, no Es-
tado de São Paulo, o município com o melhor 
IDH-M do Brasil (0,919) (Tabela 5). 

O IDH-M do município ainda se encon-
tra abaixo da média do IDH-M dos outros municí-
pios do Estado de São Paulo que passou de 
0,778 em 1991 para 0,820 em 2000. Porém o 
IDH-M do estado apresentou crescimento de 
5,40%, enquanto o município apresentou cresci-
mento de 7,12%. No estado a dimensão que 
mais contribuiu para este crescimento foi a edu-
cação, com 50,0%, seguida pela longevidade, 
com 31,3% e pela renda, com 18,8%. 

Em 2000, o Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal de Mirandopólis é 0,797. Se-
gundo a classificação do PNUD, o município está 
entre as regiões consideradas de médio desen-
volvimento humano (IDH entre 0,5 e 0,8). 

Entretanto, o desenvolvimento obser-
vado pelos dados da pesquisa não deve ser cre-
ditado única e exclusivamente à atuação da Usi-
na Mundial. Segundo Shikida; Souza; Dahmer 
(2008), uma das condições para que o setor ex-
portador possa gerar desenvolvimento na região 
vai depender da origem do capital investido. Se 
os capitais investidos no setor exportador forem 
oriundos de fora da região, que é o caso do grupo 
Cosan em Mirandópolis, os excedentes financei-
ros gerados não serão internalizados no novo ci-
clo produtivo da região. 

O que fica na região é o dinheiro da 
renda obtida pelos assalariados do setor. A mais-
valia volta aos investidores, ou seja, não fica no 
lugar onde a atividade econômica acontece. Des-
se modo, o desenvolvimento local atribuído à     
atuação da empresa ficou restrito aos efeitos mul-
tiplicadores da renda dos trabalhadores no setor 
de mercado interno. Caso o capital fosse oriun-
dodo próprio município o efeito multiplicador seria 
maior, uma vez que os investidores, que ficam 

com a maior parte do capital gerado pelas expor-
tações, também consumiram no mercado local. 

Desse modo, deve-se levar em consi-
deração também a atuação do Estado na evolu-
ção do desenvolvimento, através da adoção de 
políticas públicas de promoção social e de de-
senvolvimento local. 
 
 
5 - CONCLUSÃO 
 

Este trabalho teve o objetivo de estimar 
o emprego básico e seu efeito multiplicador sobre 
o emprego total no município de Mirandópolis, 
Estado de São Paulo, ressaltando a contribuição 
da Usina Mundial. 

Estimou-se que, aproximadamente, 
1.655 pessoas compunham o setor básico do 
município, enquanto 2.298 pessoas compunham 
o setor não-básico. O multiplicador de empregos, 
estimado para a cidade de Mirandópolis, foi de 
aproximadamente 2,39. Assim, para cada um em-
prego no setor básico (de exportação) geram-se 
2,39 empregos no setor não básico. 

Os empregados da Usina Mundial fa-
zem parte de dois ramos de atividade que com-
põem o setor básico do município: o setor indús-
tria de alimentos, bebidas e álcool etílico e o setor 
de agricultura. A Usina é responsável, direta e in-
diretamente, pela geração de 2.028 postos de 
trabalho na cidade de Mirandópolis. Os empregos 
indiretos correspondem aos empregos gerados 
em outros setores, que não o setor exportador. 
Desse modo, o aumento da renda da população, 
causada pelo setor exportador, impactam de for-
ma positiva a demanda local de alimentos, ves-
tuário, serviços médicos e de ensino, construção 
civil, entre outros, incentivando a oferta desses 
serviços e a demanda por trabalhadores nessas 
atividades. 

O município apresentou perda de po-
pulação antes da instalação da Usina. Após isso, 
foi interrompido o decréscimo da população do 
município. Assim, pode-se supor que se não exis-
tisse a Usina Mundial, o município estaria em pior 
situação, salvo se existissem outras atividades 
que a substituísse.  

No período 1991-2000, o Índice de De-
senvolvimento Humano Municipal (IDH-M) de Mi-
randopólis passou de 0,744 em 1991 para 0,797 
em 2000. O IDH-M município ainda se encontra 
do Estado de São Paulo que passou de 0,778 em  



 

 
Informações Econômicas, SP, v.39, n.12, dez. 2009. 

35

O 
Pa

pe
l d

a A
gro

ind
ús

tria
 Ca

na
vie

ira
 na

 G
era

çã
o d

e E
mp

reg
os 

e n
o D

ese
nv

olv
im

en
to 

Loc
al TABELA 5 - Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do Município de Mirandópolis e do Estado de São  

Paulo, 1991 e 2000 
1991  2000 

Itens 
Geral Longevidade Educação Renda  Geral Longevidade Educação Renda

Estado de  
São Paulo 0,778 0,730 0,837 0,766 0,820 0,770 0,901 0,790

Mirandópolis 0,744 0,757 0,796 0,680  0,797 0,795 0,884 0,711

Fonte: Elaborada a partir de dados do Atlas do Desenvolvimento Humano (PNUD, 1999; 2000). 
 
 
1991 para 0,820 em 2000. Porém o IDH-M do es-
tado apresentou crescimento de 5,40%, enquan-
to o município apresentou crescimento de 7,12%. 
No período de 1991-2000 a renda per capita do 
município cresceu, a desigualdade e a pobreza 
diminuíram. 

Como a própria literatura acerca da teo-
ria da base exportadora afirma que a Usina Mun-
dial, por si só, tende a proporcionar crescimento e 
desenvolvimento econômico uma vez que esti-
mula, dados seus efeitos multiplicadores, a gera-
ção de emprego, renda, atividades de mercado 
local e a maior eficiência no processo produtivo. 
Por outro lado, o desenvolvimento econômico, 
como visto, ultrapassou a atuação da Usina, de-
vendo levar em consideração também o papel do 
Estado nesse processo. 

Faz-se necessário salientar que, a limi-

tação deste trabalho é a defasagem temporal dos 
dados utilizados para analisar o desenvolvimento 
local (renda per capita, proporção de pobres, ín-
dice de Gini e IDH). Como eles são baseados no 
Censo Demográfico de 1991 e 2000, após nove 
anos do ano de referencia de cálculo, certamente 
ocorreram mudanças com relação às condições 
observadas. No entanto, isso não inviabiliza a va-
lidade e a importância da análise feita, pois são 
questões estruturais e, como tal, requerem um 
horizonte de tempo para serem solucionadas. 

Sugere-se para trabalhos futuros um 
estudo mais específico que analise os efeitos de 
encadeamento para trás e para frente propor-
cionado pela agroindústria canavieira. E, ainda, 
sugere-se uma análise da importância das políti-
cas públicas para o desenvolvimento local de pe-
quenos municípios. 
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a EMPREGOS E NO DESENVOLVIMENTO LOCAL: o caso da usina 

mundial no município de Mirandópolis, Estado de São Paulo 
 
RESUMO: Este trabalho tem por objetivo analisar os impactos da Usina Mundial na geração 

de empregos e no desenvolvimento local do município de Mirandópolis, Estado de São Paulo. Utilizou-se 
o modelo analítico teoria da base exportadora como forma de estimar o emprego básico e seu efeito mul-
tiplicador sobre o emprego total no município. A pesquisa mostrou que 1.655 pessoas compõem o setor 
básico do município, enquanto 2.297 pessoas fazem parte do setor não básico. A Usina Mundial é res-
ponsável por 36,25% do emprego básico de Mirandópolis, cuja dinâmica do crescimento populacional se 
modificou a partir da década de 1980. Dessa forma, houve evolução favorável, na renda per capita, na 
distribuição de renda e no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Sabendo-se que o crescimento 
econômico não é condição necessária para que ocorra o desenvolvimento econômico, e que grande par-
te do crescimento de Mirandópolis foi proporcionado pela Usina Mundial, parte do desenvolvimento ob-
servado no município pode ser atribuído à atuação da empresa. 
 
Palavras-chave: agroindústria canavieira, desenvolvimento local, multiplicador de emprego. 
 
 

THE ROLE OF THE SUGAR CANE AGROINDUSTRY IN JOB GENERATION  
AND LOCAL DEVELOPMENT: the case of the mundial plant in the  

Mirandopolis Municipality, Sao Paulo State, Brazil 
  

ABSTRACT: The primary aim of this work was to analyze the impact of the Mundial plant on 
employment and local development in the city of Mirandopolis, Sao Paulo state. An export-base model 
was used to estimate basic employment and its multiplying effect on total employment in the city. The re-
search showed that 1,655 people compose the basic zone of the city, while 2,297 are part of the non-
basic zone. The Mundial plant accounts for 36.25% of the basic employment in Mirandópolis, whose rate 
of population increase began to change as of the 1980s. Thus, the rate of per capita income, per capita 
distribution and Human Development Index were favorable. Given that economic growth is not a neces-
sary condition for economic development, and that much of the growth of Mirandopolis was provided by 
the Mundial plant, part of the development observed in the city can be attributed to the company’s perfor-
mance. 
 
Key-words: cane agribusiness, local development, employment multiplier. 
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